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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Como se não bastasse a falta de 
aprofundamento nas questões chave da 
Medida Provisória 595 durante audiência 
pública realizada nesta quarta-feira, dia 27, na 
capital federal, o governo ainda demonstrou 
não conhecer quais são as entidades legais e 
realmente representativas dos trabalhadores, 
ao incluir no debate a Federação Interestadual 
dos Trabalhadores em Agenciamento 
Marítimo Aquaviário e Operadores Portuários 
(Fetaport).   
A “entidade”, que já foi impugnada pelas 
nossas três federações, não tem registro 
sindical e não é representativa dos 
trabalhadores portuários. 
No entanto, o governo se negou a entender o 
fato e, com diferença de um voto, a Fetaport 
vai discutir o assunto, obviamente 
defendendo os interesses dos empresários. 
“Eles mostraram que são a favor da MP 595, 
defendendo a precarização e a terceirização 
do trabalho. Essa atitude reflete o quanto o 
relator da comissão, Eduardo Braga, e demais 
deputados que votaram a favor da ‘entidade’, 
desconhecem a realidade portuária. É 
lamentável!”, desabafou o nosso presidente, 
Ernani Pereira Pinto. 
Mas isso não vai enfraquecer nossa luta! 
Vamos nos mobilizar, pessoal!!! 

Audiência pública com os portuários 
capixabas no Congresso 
Vamos ser recebidos em audiência pública na 
próxima quarta-feira, dia 6 de março, às 14 
horas, em Brasília, para tratar da participação 
dos trabalhadores na construção da MP 595. 
A senadora Ana Rita assegurou a participação 
do Suport-ES e da Intersindical no debate, 
durante audiência pública realizada nesta 
quarta-feira, dia 27, para definir a agenda de 
trabalho da comissão mista que analisa a MP. 
“O objetivo é fazer com que todos possam 
compreender a real necessidade de se 
respeitar os direitos já conquistados. Não 
podemos ficar apenas na explicação do óbvio 
da medida. Precisamos aprofundar o diálogo”, 
destacou o nosso presidente, Ernani Pereira 
Pinto. 
 

 


